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	Ei! Você aí! Nem tente disfarçar, sei que está aí. Posso te contar um segredo? Parece uma pessoa de confiança, então nem avisarei para não espalhar. Sou um dos doze príncipes.


	Comecemos as explicações. Sou Murilo, tenho dezoito anos e sou um pouco diferente, pois nunca gostei muito de interagir com as pessoas da minha idade e muito menos com equipamentos eletrônicos. Sou um garoto alto, pele clara, cabelo curto e tão escuro quanto meus olhos, sou magro e… Isso não vem ao caso agora. Nasci em uma cidade pequena no interior do Estado de Goiás, chamada Ceres, e me mudei para Brasília. Depois que completei meus dezoito anos, fatos estranhos começaram a acontecer.


	Nunca fui muito popular e não conhecia muita gente, mas depois de meu aniversário, muitas pessoas começaram a falar comigo no meio da rua. Sempre diziam frases que para mim, naquele momento, eram sem sentido.


	Eles chegavam até mim falando de outros universos, de outras terras, onde eu e mais onze pessoas tínhamos domínio e poder. Disseram-me que alguns de meus amigos estavam entre essas pessoas.


	Estes são os quais me foram avisados: Diogo, Luan, Thomas e Wagner. Eles moravam na minha cidade natal, mas estavam na “profecia” e junto comigo estavam apavorados com essa situação e, sem saber o que fazer, juntamo-nos para tentar descobrir o que estava acontecendo.


	Mas vamos do início. Nós crescemos juntos e sempre gostamos do antigo e remoto estudo da alquimia dos elementos da natureza: terra, água, ar, fogo e metal. Cada um se identificava com um, então, quando pequenos, gostávamos de brincar que cada um controlava um desses elementos e fazíamos batalhas entre nós, para deixar a brincadeira mais divertida.


	Eu controlava a terra, Diogo, a água, Luan, o ar, Thomas, o fogo e Wagner, o metal. Nós nos divertíamos muito, mas crescemos, paramos de brincar e essa história tinha acabado por aí. Até agora…


	No dia do meu aniversário, saí durante a noite para dar uma volta, até que um morador de rua, que pela forma como andava, parecia muito cansado, além de ter um pano que cobria quase tudo menos as mãos, chegou perto de mim e me disse:


	— Olá, príncipe da terra! Sei que não se lembra de mim, não vim para te prejudicar e sim para te avisar que toda brincadeira tem um fundo de verdade. Vocês precisam voltar para casa, os doze reinos os esperam.


	— Quê? Como assim, só pode estar ficando louco! — Comecei a andar, sentia muito medo. — Não sei do que está falando. 


	— Vim também para te entregar isso.


	Ele me entregou uma folha de papel, nela havia um círculo com desenhos muito estranhos ao redor de um Ômega. Os símbolos, em sentido horário, eram um triângulo para baixo com um corte na ponta, uma espécie de planta, outro triângulo com a ponta para baixo mas sem o corte, um sol, um triângulo com a ponta para cima, um raio, uma estrela de seis pontas, uma lua, outro triângulo para cima mas com um corte na ponta e, por fim, um diamante.


	— Sei que não entende, mas descobrirá mais cedo ou mais tarde… — Ele saiu para as sombras de um edifício, onde nenhum raio de luz atingia. — Você ainda descobrirá… Está quase na hora de voltarmos todos para casa.


	Quando ele foi para as sombras, fui atrás dele, mas tinha sumido sem deixar rastros.


	Muito apavorado, corri para casa para avisar meus pais do ocorrido. Contudo, havia um problema, eu não poderia contar aquilo, pois ficariam muito preocupados com isso. Então, ao chegar, fui para o computador avisar meus amigos.


	O que achariam dessa história? Achariam que eu estaria louco? Que tinha imaginado a situação?


	Não poderia contar para todos de uma vez, pois seria muita informação e perguntas para responder. Teria que contar devagar, um por vez.


	Foi difícil escolher quem saberia primeiro, mas no final das contas, decidi contar para quem sempre fui mais próximo: Luan. Era um garoto branco, cabelos castanho-claros, cacheados, um pouco mais alto que eu e tão magro quanto. Ele entenderia a situação e me ajudaria a organizar as ideias.


	Liguei o computador e fui até minha rede social para falar com ele. Mandei uma mensagem dizendo que era urgente e que eu precisava muito dizer algo importante.


	Foram dez minutos de angústia e espera que parecia não acabar, até que ele ficou online. Quando vi que já tinha lido e digitava para me responder, fiquei muito mais calmo e entusiasmado, pois agora poderia colocar para fora toda aquela informação que não fazia sentido algum.


	— Que foi, filhote? Está meio desesperado. O que aconteceu?


	— Mano, aconteceu um negócio muito estranho.


	— O que houve?


	— Eu estava na rua, agora à noite, quando chegou um cara com uns papos meio estranhos de príncipe e reino para cima de mim.


	— Hahaha! Sério isso? Chega todo desesperado para poder me zoar? Hahaha.


	— É sério, mano!


	— Tá bom… Como era o cara?


	— Era um morador de rua. Usava um pano, como se fosse um manto, só dava pra ver as mãos.


	— Deve ser um drogado que veio falar com você… Preocupa não.


	— Mas ele me chamou de príncipe da terra. Da TERRA! Lembra-se de quando éramos crianças? Eu tinha o “poder da terra”. Como ele ia saber?


	— Sei lá, deve ser só coincidência. Deixa isso quieto…


	— Tá bom, mas qualquer coisa te aviso… Ah sim! Ele me entregou uma folha de papel… Vou te mandar foto.


	Ao ver a foto, ele digitou:


	— Que é isso? Que viagem…


	— Pois é… Tenta ver o que você descobre, mas te digo uma coisa, consegui reconhecer cinco desses símbolos.


	— Quais?


	— No centro, é um Ômega, uma das letras gregas, e há os quatro triângulos que estão nas extremidades do círculo… São os triângulos dos elementos na alquimia.


	Depois disso, ficamos por horas discutindo sobre tudo aquilo, até que Luan teve que sair e fiquei pensando no que fazer com aquele círculo cheio de símbolos estranhos.


	Antes de dormir, não conseguia parar de pensar naqueles símbolos e no que o homem me falou: “Sei que não entende, mas descobrirá mais cedo ou mais tarde…”. Pensando nisso, fiquei a cada minuto mais sonolento, até dormir.


	No dia seguinte, acordei, sentei na cama e pensei que tudo não tinha passado de um sonho, mas aquele pedaço de papel não me deixava acreditar.


	Fiquei sem saber o que fazer com aqueles desenhos. Tive a sensação de que minha cabeça estouraria em milhões de pedaços, antes que eu entendesse o que estava acontecendo.


	Estava tão concentrado que mal percebi que minha mãe batia na porta e me chamava para tomar café da manhã. Quando ela entrou para falar comigo, assustei-me e escondi aquele papel misterioso no bolso, levantei-me e fui comer.


	Passei grande parte da manhã pensando naquele papel, até que desisti dele e saí para dar uma volta e esquecer um pouco disso.


	Quando andava, um homem bem arrumado, de terno, com uma pasta na mão e cabelo penteado de uma forma que parecia ter sido feito por mágica olhou para mim. Eu mal o tinha percebido, mas ele me notou e se aproximou.


	— Muito obrigado, minha majestade. Agora que o príncipe do ar foi avisado, só nos restam dez membros da realeza para esclarecermos a cabeça. Está indo muito bem, senhor, muito bem. Logo poderemos voltar para casa.


	Na hora, fiquei sem reação e só pensei em uma coisa: ou distribuíram drogas para todos na cidade, ou tinha algo muito errado nessa história.


	Andei sem rumo querendo entender o que tinha acabado de acontecer, sem sucesso. Quando me dei conta, tinha chegado à minha casa e precisava falar outra vez com Luan sobre essa história sem nexo.


	Quando entrei em casa, tentei ir direto para o computador, mas minha mãe me pediu explicações para saber por onde estive pelo resto da manhã.


	— Filho, por onde esteve? Estava preocupada!


	— Relaxa, mãe! Estava andando e acabei encontrando um amigo… — menti. — Foi só isso.


	— Ah, que bom! Fiquei preocupada… Vá logo almoçar porque está esfriando!


	Comi depressa, pois precisava falar com Luan.


	Quando terminei, liguei o computador e torci para que ele estivesse online para podermos conversar. Quando acessei minha conta, vi que ele estava online e mandei uma mensagem.


	— LUAAAN!!!!


	— Que foi, mano? O que houve?


	— Lembra-se daquele maluco que veio falar comigo?


	— Lembro, por quê? Ele voltou e te falou mais coisas? Kkkkkk.


	— “HA HA, muito engraçado”! Seria loucura ele voltar para falar comigo.


	— Fala como se o que estivesse acontecendo não fosse loucura.


	— Verdade… Mas outra coisa aconteceu. Um cara de terno, todo arrumado, veio falar comigo e disse que fiz bem em falar com o príncipe do ar… DO AR!!! Você era o do ar!


	— Mano, você está me zoando, não é possível.


	— Acha que tenho tempo para inventar esse tipo de história?


	— Nem vem! Não tem como isso ter acontecido.


	— Estou falando sério, mano.


	— Caramba! Então, tem que descobrir o que está acontecendo, porque tem alguma coisa errada aí.


	— Estou te avisando isso desde o começo. O que faço?


	— Na próxima vez que aparecer alguém, pergunte o que está acontecendo, como te conhecem, sei lá, alguma coisa que possa ajudar a entender essa situação.


	— Beleza, então. Farei o possível.


	Depois disso, Luan e eu fomos trabalhar juntos para entender o que estava acontecendo. Trabalhamos por dias, até que Luan pensou em uma coisa: no círculo, havia os triângulos da alquimia, mas e se esses triângulos nos representassem? E se tivéssemos que avisar a todos antes dos próximos passos?


	Foi quando comecei a espalhar para os outros o que estava acontecendo. Comecei por Diogo, pois era o outro amigo que eu tinha muita intimidade. Diogo era um pouco mais baixo que eu, tinha cabelos, olhos e barba pretos, era bem mais forte que eu. Ele achou que era alguém que queria meu mal, que fazia alguma maldição para mim e que era para eu colocar fogo no papel (desde que essa história de pessoas atrás de mim começou, não tinha dado tanta risada quanto no dia que contei para Diogo).


	Diogo ficou com mais medo e desespero que Luan e eu juntos.


	Depois que contei para Diogo, por sorte, tudo ficou mais calmo, mas como nunca tenho sorte, depois de quase uma semana de tranquilidade, outra pessoa me apareceu.


	Chamei Bruno, outro amigo meu, alto, branco, loiro de olhos azuis (parecia ter saído de um romance adolescente), para dar uma volta no fim da tarde e um vulto correu para perto de nós e me abraçou. Quando percebi o que aconteceu, fiquei apavorado, pois quem apareceu dessa vez foi uma mulher muito alta, loira, com belos olhos azuis e lábios carnudos.


	Ela estava empolgada e animada em me ver, mas eu não sabia o que estava acontecendo, pois não a conhecia.


	Fiquei sufocado no abraço, até que consegui me soltar e perguntei:


	— O que está acontecendo?


	— Não se lembra de mim? Oh, meus deuses! Senti tanto a sua falta, meu príncipe.


	— Como assim? Explique tudo! O que está acontecendo?


	— Vocês precisam voltar! A cerimônia de coroação chegará em breve. Quando completarem vinte primaveras, serão dados como mortos e os doze reinos cairão.


	— Quê? Isso só pode ser brincadeira. Quem é você?


	Ela estava prestes a ir embora, quando ela se virou para mim e disse:


	— Sou a maga branca mais poderosa dos doze reinos. Um dia, você me agradecerá. Ah! E obrigada por falar com o príncipe da água.


	Quando ela me disse isso, fiquei assustado e sem saber o que fazer. Vi aquela mulher ir embora sem falar uma palavra sequer. Foi quando Bruno me cutucou.


	— O que foi que acabou de acontecer?


	— Nada não, mano, nada não.


	— Como assim nada? Conhece aquela mulher?


	— Claro! — menti. — Ela é da minha aula de teatro.


	— Eu nem sabia que fazia teatro.


	— Não conto minha vida toda para você. Tenho que ir, agora.


	Deixei Bruno em casa e corri para a minha, precisava contar aquilo para Luan. Ele precisava saber dessa visita.


	Quando Luan leu as mensagens, ficou assustado. Não tinha reação sobre o fato ocorrido. Estávamos perdidos e sem informação nenhuma. No final das contas, decidimos deixar quieto até acontecer mais alguma aparição, pois não havia outra solução.


	Como nada de importante aconteceu depois, falei com Luan para ver o que poderíamos fazer, para que aparecessem mais pessoas estranhas. 


	— Murilo, acho que entendi aquele círculo. Acho que representa o futuro, sabe?! Porque assim, se cada triângulo daqueles nos representa, temos que falar para os cinco antes de ter mais respostas, pegou?!


	— Acho que entendi. Vamos seguir essa teoria até ter algo para refutar. 


	Foi então que chegamos a uma conclusão: as pessoas só apareceram quando falamos para alguém no nosso grupo de amigos, ou seja, teríamos que falar com mais alguém sobre isso. Mas quem? Thomas ou Wagner?


	Por unanimidade, foi escolhido falar primeiro para Thomas, um mulato baixinho, muito magro e com cabelos cacheados, que sempre foi o mais calmo do grupo. Falei logo com ele porque entenderia melhor do que Wagner, que era alguém muito racional e acharia que estávamos brincando com ele. Decidi que era hora de falar com Thomas. Foi então que ele me respondeu assim:


	— Mano do céu! Taca fogo nesse bagulho porque certeza que é alguma maldição.


	— Caramba! Diogo disse a mesma coisa, mano. Mas não vou tacar fogo porque estou pesquisando sobre esses símbolos do círculo.


	— Você que sabe… Mas diz aí, por que veio falar comigo?


	— Porque eu e Luan temos a teoria de que cada vez que falamos com um de vocês, aparece alguém dando informação, daí a gente está vendo no que vai dar.


	— Faz sentido. Boa sorte, então, qualquer problema, só avisar.


	— Pode deixar.


	Depois disso, deitei para descansar um pouco.


	No dia seguinte, fui dar uma volta quando, de repente, senti que estava sendo seguido. Desesperei-me, mas quando vi, já era tarde. Senti uma pressão em meu ombro direito e um puxão bem leve para que ele pudesse se aproximar.


	— E aí, maninho! Vire aqui rapidinho para eu ver…


	— Calma, mano! — Virei-me. — Vamos devagar.


	— Tu és mesmo o príncipe da terra! Hahahaha! Quanto tempo, meu príncipe. Estava louco para te encontrar. Não queria te matar longe de casa, mas terá que servir. Nem todos nós podemos ter nossos sonhos realizados.


	Quando terminou de falar isso, deu-me um soco no rosto, que me deixou tonto e quase desmaiado, depois um chute na costela. Caí no chão e apaguei. Quando voltei a ver tudo direito, um homem me ajudava e outro vinha em nossa direção.


	— Muito obrigado! — disse a eles.


	— Não precisa agradecer garoto, só fizemos o certo — disse o primeiro.


	— Eu… Tentei… Alcançar o outro menino… Mas não consegui! — O segundo parecia muito cansado de tanto correr.


	— Vamos te levar em casa, garoto, será melhor — disse o primeiro.


	— O que achei muito estranho… — O segundo parecia confuso. — Foi que ele fugiu e parecia correr sem precisar encostar o pé no chão, quando virou a esquina… sumiu sem explicação, parecia magia.


	 




II


	AS CARTAS
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	Quando cheguei em casa, percebi algo que tinha passado despercebido: aquele garoto agressivo era de algum lugar dos doze reinos. Aparentava ter uns dezoito anos, ruivo, branco, quase da minha altura, um pouco musculoso e me chamou de príncipe da terra. Por que quis me matar? Por que foi tão diferente das outras aparições? Até aquele momento, nenhum deles quis me destruir. Então, qual seria o motivo dele querer acabar comigo?


	Depois de muito tempo pensando nisso, cheguei à conclusão de que não tinha valido a pena pensar sozinho, precisava de Luan e rápido.


	— LUAN!!! Apareceu outro maluco.


	— Como assim, cara? Me explique o que houve.


	Depois de alguns minutos, eu havia explicado tudo e ele digitou:


	— Quê? O maluco chega do nada, te bate e vaza sem dar explicação nenhuma?! Ah, fala sério! Assim complica nossa vida.


	— Pois é! E agora estou com dor.


	Terminamos de conversar e fui tomar um banho para saber se tinha ficado muito machucado. Percebi que estava tudo bem, só estava dolorido. Saí e me encontrei com minha mãe, que tinha chegado com minha irmã.


	— Sabe a Valentina, irmã do Diogo? — Minha mãe me encarou. — Fará aniversário em duas semanas. O que acha de irmos à festa?


	— Mãe, apoio demais.


	Esse aniversário seria a chance de encontrar todos os meus amigos de uma vez e assim, poderíamos falar sobre isso sem problemas.


	Depois que levei uma surra (nem foi tão feia assim, só apanhei porque ele me pegou desprevenido), tudo ficou bastante tranquilo até o dia do aniversário de Valentina. 


	Chegou o dia da festa de dez anos da menina e nós fomos para a minha cidade natal, onde seria o aniversário. Fiquei na casa dos meus avós, e então, encontrei todos os meus amigos e conversamos sobre tudo, menos sobre as aparições.


	Enquanto conversávamos, saí para ir ao banheiro e chegando lá, uma surpresa: cinco cartas com os símbolos da alquimia, identificando o destinatário de cada uma. Fiquei muito assustado e não sabia como reagir, então, chamei meus amigos.


	— Mano do céu! — Olhei para todos. — O que fazemos agora?


	— Vamos abrir essas cartas e descobrir o que é isso — disse Diogo.


	— Mas e se for alguma coisa ruim? — disse Luan. — Temos que pensar direito antes de…


	Quando Luan percebeu, Diogo tinha aberto a carta e havia começado a ler.


	— Caraca, moleque! Essa carta é muito louca. — Diogo leu apenas um pedaço.


	— Ah, mano, não era pra ler ainda. — Luan parecia nervoso. — Temos que pensar direito antes de fazer isso.


	— Vamos abrir também, Luan — falei antes que ele surtasse. — Teremos que ler de qualquer forma.


	— Ok, então — concordou Luan.


	— Alguém me explica o que está acontecendo aqui? — disse Wagner, que até agora estava sem explicações.


	Wagner era o mais velho de nós, era um mulato marrento, magro, de cabelos pretos e lisos, que queria lidar com a vida do jeito mais simples possível.


	Quando abri a carta, li os seguintes dizeres:


	 


	“Olá, Príncipe da Terra, sabemos que está bem, mas o rei não acredita mais. Estão indo pelo caminho errado. O círculo não representa o futuro, ele pode ser usado como portal para voltarem para casa. Precisamos de vocês, pois os doze reinos estão com problemas. Reúnam-se e voltem logo!


	Magos dos doze reinos”


	 


	Quando terminei de ler a carta, não sabia como reagir e percebi que ninguém sabia o que fazer. Foi então que falamos sobre tudo o que tinha acontecido até agora e tentamos descobrir quem colocara aquelas cartas lá.


	Pensamos por um tempo e vimos que tínhamos que conseguir mais informações, antes de prosseguir ao próximo passo nessa missão sem fim.


	Depois de discutirmos com mais calma sobre tudo o que havia ocorrido, chegamos à conclusão de que precisávamos de respostas o mais rápido possível. Foi quando lembrei de algo que me falaram: vinte primaveras e os reinos estariam acabados. Três de nós tinham dezoito anos, isso significava que em dois anos, três desses supostos doze reinos estariam acabados.


	Nenhum de nós tinha certeza se os reinos realmente existiam, mas com tudo o que estava acontecendo, o nosso medo já estava nos fazendo aceitar como fato. Sendo assim teríamos que correr, pois não sabíamos quantos reinos ainda sobravam e quantos haviam ruído. Quantas famílias teriam sido dizimadas? Quantos belos reinos estariam em ruínas? Não sabíamos, mas tínhamos que descobrir logo. 


	Mais tarde, quando eu saía da festa, um menino pequeno apareceu em minha frente.


	— Oi! Sei o que querem saber.


	— Desculpe, mas não entendi.


	— Sei o que querem saber. Sei como o portal funciona.


	— Quê? Como sabe do portal?


	— Sei do portal porque ajudei a escrever as cartas.


	Nesse momento, a imagem dele oscilou como um reflexo na água, quando alguém joga uma pedrinha. Fiquei aterrorizado, mas não demonstrei.


	— Então, me fala, como que…


	— O portal funciona? Não posso dizer, seria muita explicação para pouco tempo. Só posso dizer que vocês têm que achar cada membro dos doze reinos. Para voltar para casa, cada um tem o seu lugar.


	— Como assim?


	Antes de ele me explicar, sua imagem desapareceu em uma porção de gotículas de água.


	Quando enfim cheguei na casa dos meus avós, minha mente pensava em mil coisas ao mesmo tempo: como aquela criança surgiu na minha frente? Como faríamos o portal funcionar? Quem eram os outros membros dos doze reinos? Como assim, “cada um tem o seu lugar”? Como aquele menino simplesmente sumiu na minha frente? E o mais importante: como eu conseguiria dormir com essa quantidade de perguntas na cabeça?


	Depois de muito tempo deitado, enfim consegui dormir, mas meu sonho não foi muito bom.


	Sonhei que estava sentado em uma pedra, preso por correntes que envolviam meus punhos, meus calcanhares, minha cintura e meu pescoço. Era escuro, não podia ver nada, também era muito frio e eu podia sentir um cheiro diferente, mas, por algum motivo, eu o conhecia, era cheiro de dinamite. Supus que estava em uma mina, mas não podia confirmar. Ouvi passos que vinham em minha direção. Junto com os passos, ouvi duas pessoas que conversavam em uma língua que eu não conhecia, mas consegui gravar quatro palavras: izumrud, ubivat, prints e kamni.


	Acordei assustado, suado e com dores nos locais onde estava preso pelas correntes. Eram três e meia da manhã. Não daria para falar com ninguém sobre o sonho naquele momento. Foi apenas um pesadelo, pensei, melhor voltar a dormir. Contudo, não consegui fechar os olhos sem relembrar daquelas correntes que me prendiam.


	Quando levantei de manhã, falei com meus pais para ir visitar Luan, pois queria contar sobre o sonho a todos os meus amigos. Queria ajuda para entender o que era aquilo e que palavras eram aquelas.


	Combinei com meus pais e com meus amigos que sairia depois do almoço, assim, poderíamos nos encontrar na casa de Luan e resolver essa tormenta que me assombrava desde a madrugada.


	Quando cheguei ao lugar combinado, era por volta de uma e meia e me surpreendi ao ver que Luan também estava nervoso e angustiado com algo. Preferi não perguntar enquanto não estivessem todos lá, pois poderia ser muita informação para apenas duas pessoas.


	Quando os outros chegaram, eram duas horas e eu estava ansioso para compartilhar meu sonho com o grupo, mas quando notei, todos estavam com o mesmo olhar: os olhos fundos e com olheiras de quem acordou três horas da manhã e não dormiu mais. Todos tiveram sonhos estranhos que os deixaram acordados pelo resto da noite.


	Luan sonhou que estava acorrentado na torre Eiffel, à noite, com dois homens altos e fortes. No braço direito deles havia uma caveira mexicana com uma faca na boca e um ramo de rosas por trás. Eles torturavam alguém e gritavam coisas que ele não fazia ideia do que poderiam ser, por falarem muito rápido. Ele gravou duas palavras que com certeza não eram francesas: matar e oscuridad.


	Diogo também sonhou algo estranho, mas foi diferente dos demais. Ele estava em um lugar desconhecido, morria de frio e estava em uma cela dentro de uma caverna vazia e iluminada artificialmente, com uma mulher ruiva, alta e com uma pinta acima do lábio superior, do lado direito, muito atraente. Ela falava com ele de maneira suave, porém, firme. Disse algo em uma língua estranha que ele não sabia qual era, entretanto gravou três palavras: att, döda e växt.


	Thomas sonhou que estava em um lugar muito estranho. Sentia-se cansado e muito machucado. Era um local fechado com o que ele supôs serem apenas alguns raios de sol que passavam por uma pequena rachadura no teto de metal, de um imenso galpão. O lugar estava vazio, então ele aproveitou para ler algo que estava no quadro de avisos que dizia: Föstudagur, tuttugasta og fimmta ágúst drepið ljósið og flýið frá Íslandi.


	Por fim, foi a vez de Wagner contar seu sonho. Ele falou que estava em uma rua muito movimentada com uma menina loira, de olhos claros, a pele branca queimada de sol. Eles fugiam de alguém que os perseguia por algum motivo. Ele tentava ler as placas, mas estavam em alguma língua da Ásia. Correu com a menina para um local que parecia ser um restaurante e ela disse para ele: “They are coming to kill you! You need to return to Canada! Please, my princess!”. Eles ouviram o perseguidor gritar: “We will kill you, Yerneg!”. A imagem da menina loira ocilou e desapareceu em um flash, deixando um leve cheiro de ozônio no ar.


	Todos achamos muito estranho, principalmente o fato de Wagner ser uma mulher, e não tínhamos ideia dos lugares em que estávamos nos sonhos. As únicas coisas que sabíamos eram que duas pessoas estavam presas em cavernas escuras, pelo mundo. Outra pessoa estava na torre Eiffel sendo torturada. Alguém estava em algum galpão, pelo mundo. E, por fim, uma menina estava em perigo em algum lugar da Ásia e tinha que se esconder e voltar ao Canadá.


	O que poderíamos fazer? Tínhamos que achar onde essas pessoas estavam, pois precisavam da nossa ajuda. Contudo, como iríamos ajudar se nem ao menos sabíamos onde estavam?


	Primeiro, tínhamos que descobrir o que as palavras significavam, pois elas poderiam nos dar alguma ajuda para descobrir onde essas pessoas estavam. Pegamos folhas de papel e lápis. Cada um disse as palavras que conseguiu gravar e os outros tentaram escrever. Primeiro foi Thomas, pois ele tinha tentado gravar uma lista de tarefas ou algo do tipo, o que seria mais fácil de escrever, pois ele tinha lido, por isso saberia onde errávamos na escrita, mas infelizmente ele não se lembrava muito bem.


	Todos tentamos escrever, até que Wagner conseguiu chegar perto de grande parte do texto. Pegamos esse texto, jogamos na internet e pronto. Lá estava o tradutor nos dizendo a língua e o que significava. Era islandês e o texto significava: “Sexta-feira, vinte e cinco de agosto. Matar a Luz e fugir da Islândia”.


	Como assim? Vinte e cinco de agosto? Era o dia em que estávamos. Como que alguém mataria a luz? Não tinha como! Ou será que tinha?


	Todos ficamos sem entender. Como a data do texto era exatamente o dia de hoje? Não tinha sentido. Pelo menos, sabíamos onde essa pessoa estava: Islândia.


	Agora, tínhamos outros dois problemas: primeiro, precisávamos traduzir as outras palavras, segundo, precisávamos salvar a pessoa que estava na Islândia.


	Depois de traduzir o texto que Thomas nos deu, tentamos traduzir o meu. Repeti o mais parecido possível, mas era muito dificil. Quando terminei, meus amigos não tinham ideia de como escrever.


	— Mano, que negócio dificil! — disse Diogo. — Imaginem se essa língua fosse fácil de traduzir, tipo assim… Murilo, qual é a primeira palavra mesmo?


	— “Izumrud”!


	— Poderia ser simples assim: izumrud parece com o quê?


	— Sei lá! — disse Luan. — Mas deve ser alguma coisa relacionada com mina, porque era o lugar em que Murilo estava.


	— Izumrud parece um insulto, não é? — perguntei.


	— Eu imaginei alguém gritando na rua: você vai ver, seu izumrud — disse Diogo. — E no final, ele cuspia o pigarro no chão.


	Demos muitas risadas, mas ainda estávamos sem saber como traduzir, até que Wagner deu uma ideia: 


	— E se tentarmos pensar desse jeito? Procurar palavras relacionadas à mina e procurar traduções desses objetos.


	— É a única ideia que tivemos até agora — respondi.


	Pegamos várias palavras relacionadas diretamente com “mina” e traduzimos na internet, língua por língua, até que alguém deu um grito de empolgação.


	— Consegui! Achei a língua que estamos procurando. — Era Luan, que comemorava por ter descoberto que língua estranha era aquela. — Estamos lidando com russos.


	— Como assim, russos? — Wagner desacreditava do que Luan tinha descoberto.


	— Exatamente! Temos que ir para a Rússia também.


	— Então, vamos relembrar o que já sabemos: temos alguém na Islândia, outro na Rússia e mais um na Ásia, com chances de voltar ao Canadá. Esqueci de mais alguma coisa? — falei.


	— Acho que até agora é isso que temos — disse Luan.


	— Três já foram, faltam dois — falei, depois de me empolgar com a descoberta.


	— Espere um pouco, temos que traduzir todas as palavras para não dificultar nossas vidas depois — disse Luan.


	— Então, temos três outras palavras para traduzir. — Diogo também parecia muito empolgado.


	Depois de traduzirmos todas as palavras em russo, descobrimos que significavam “esmeralda”, “matar”, “príncipe” e “Pedras”.


	Tentamos entender o que isso significava. Tentamos formar uma frase que ficou mais ou menos assim: matar o príncipe das pedras de esmeralda. Isso nos deixou muito mais confusos, mas nos mostrou que tínhamos um príncipe, que provavelmente era um dos nossos, para salvar.


	Precisávamos terminar as traduções e ainda faltavam duas. Procuramos o que Luan tinha ouvido e percebemos que era espanhol. Contudo, de onde esses caras eram? México? Espanha? Argentina?


	Não tínhamos ideia, então procuramos algo que nos mostrasse qual era o sotaque certo, para sabermos de onde os homens eram.


	Tentamos México, Espanha, Argentina e mais um monte de países, até que descobrimos qual era o certo: Colômbia. Eles eram colombianos. O que Luan tinha ouvido era: matar a escuridão. O que estava acontecendo? Como alguém mataria a escuridão?


	A cada língua que traduzíamos, mais complicado ficava de entender. Parecia que estávamos em um programa de televisão, onde a piada se dava com a nossa angústia atrás de respostas.


	Estávamos sem rumo, sem saber o que fazer. A única solução era traduzir o texto de Diogo e torcer para que viessem respostas, e não perguntas como nos outros.


	Fizemos de tudo para traduzir, mas era muito mais estranho, pois não tinha como dar um palpite, procurando palavras relacionadas, como fizemos com o russo, não tínhamos nada como parâmetro escrito como o islandês, e também não conhecíamos como o inglês e o espanhol. Só havia uma solução, tentar escrever até sair algo que fizesse sentido com a situação ilógica que vivíamos.


	Depois de muito tempo sem ter noção de que língua era aquela, decidimos sair da casa de Luan e descansar a cabeça, que havia trabalhado a tarde toda. Cada um foi para a sua casa, para se arrumar, pois sairíamos à noite para comer.


	Fui para casa dos meus avós e tomei um banho quente. Quando senti a água bater em minhas costas, percebi o quanto estava cansado. Estava exausto. Precisava descançar, mas não conseguiria enquanto aquelas palavras não fossem traduzidas. 


	Saí de casa às oito da noite e me encontrei com os meninos em uma pizzaria da cidade. Estavam todos exaustos e precisando de respostas. Era quase uma necessidade.


	Decidimos não falar sobre nada disso com ninguém, pois todos que soubessem nos achariam loucos. Decidimos tambem não falar sobre isso no jantar, pois precisávamos descansar a cabeça de todo aquele problema.


	Enquanto conversávamos, um garçom chegou e perguntou:


	— Já foram atendidos?


	— Ainda não — disse Diogo. — Todos queremos o rodízio e um refri de dois litros.


	— Tudo bem, já vou trazer.


	Depois disso, conversamos até o refrigerante chegar e as pizzas começarem a vir. Enquanto eu esperava, peguei um guardanapo e uma caneta e escrevi de várias formas possíveis as palavras que não saíam da minha mente.


	Quando as pizzas começaram a vir, parei de escrever, comi e conversei com os meninos, para esquecer um pouco dos nossos problemas.


	Estava tudo muito calmo e tranquilo. Até me senti como um adolescente normal de novo. Sem reinos, sem realeza, sem pessoas de outros lugares que sentíamos que era obrigação nossa salvar. Éramos um grupo de cinco adolescentes que comiam pizza e tomavam refrigerante. Senti-me um adolescente normal que tinha sorte por ser assim. Mas como já disse, sorte era algo que nunca tive na minha vida.


	Antes de pagarmos a conta, o garçom viu minhas anotações no guardanapo.


	— Desculpe te incomodar, senhor, mas essas anotações estão escritas erradas. — Pegou minha caneta e escreveu em outro guardanapo. — O correto é: att döda e växt.


	— Como assim? — perguntei. — Sabe que língua é essa?


	— Claro! Meus avós eram suecos.


	 Assim que nos disse isso, entregamos o dinheiro e saímos corremos, nem pensamos em pedir para que ele traduzisse, pois estávamos muito empolgados com a nova descoberta.


	










III


	PRECISAMOS DE DINHEIRO! RÁPIDO!
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	Sueco? Sério? Então, aquela mulher na caverna estava na Suécia? Ótimo! Tínhamos que fazer um tour pela Europa e pela América, para salvar cinco pessoas que não conhecíamos, para irmos de alguma forma a uma terra onde não fazíamos ideia de onde era. Contudo, tínhamos alguns problemas maiores: não conhecíamos ninguém que pudesse nos ajudar e estávamos sem dinheiro para uma viagem desse tamanho.


	Como conseguiríamos tanto dinheiro, se sequer tínhamos um emprego? Teríamos que pensar em tudo: alimentação, hospedagem, transporte, passagem. Isso antes de chegar, porque depois, tínhamos que pensar em como encontrar as pessoas, como invadir os locais sem sermos capturados ou mortos. Tirando isso, nossas vidas estavam uma completa calmaria.


	Depois de pagar a conta, fomos à casa de Diogo e tentamos traduzir o que estava escrito no guardanapo. Descobrimos que estava escrito “matar Planta”. Estávamos outra vez sem rumo.


	Para matar uma planta não se precisava de uma equipe. Eu mesmo já matei plantas, sem querer. Não era tão dificil. E por qual motivo tinham que sequestrar alguém para isso?


	Paramos para pensar com um pouco mais de calma. Foi nesse momento que Thomas gritou:


	— Galera, acho que entendi — pegou a carteira e procurou algo — onde está aquela coisa?


	Depois de alguns segundos de inquietação, ele tirou um quadrado de papel pequeno e dobrado. Quando nos mostrou, era a imagem do círculo que eu tinha mandado para ele.


	— Lembram-se das cartas que recebemos? Falavam que esse círculo era um portal para voltarmos para casa. Se me lembro bem, Murilo falou que um menino conversou com ele no dia e disse que cada um tinha o seu lugar. E se cada desenho desse for uma representação dos príncipes? Por exemplo, os triângulos, sabemos que somos nós, mas e o resto?


	— Faz sentido — disse Wagner. — E isso facilita com as traduções, porque agora faz sentido alguém matar a luz, a escuridão, a planta, as pedras e aquela menina canadense. São todos membros da realeza que precisam muito de nossa ajuda para sobreviverem e voltarem para casa junto conosco.


	— Então — falei — agora mais do que nunca precisamos viajar e salvar essas pessoas.


	Entender o círculo não nos deixou mais calmos, mas nos mostrou um rumo para onde seguir, com isso, tínhamos uma ideia melhor do que nos esperava.


	Quando percebemos que o círculo tinha tamanha importância, vimos o quanto fomos ingênuos. Desde o início, tínhamos as respostas que queríamos e não vimos algo que estava na nossa frente. Estávamos perplexos e irritados por não termos notado algo que era tão óbvio.


	— Como ninguém se tocou disso antes?! Agora, tudo faz sentido. — Diogo ainda estava indignado.


	— A pior parte é que faz todo o sentido. Porque, se somos os triângulos, alguém tinha que ser os outros símbolos, né?!


	— Wagner tem razão… seria muito narcisismo achar que só nós teríamos lugar no círculo interdimensional. — Thomas nos trouxe de volta à realidade.


	Naquele momento, percebemos que o portal precisaria de todos os doze membros da realeza. Alguns dos príncipes, mais especificamente cinco deles, estavam em apuros e não fazíamos ideia de como resgatá-los.


	Enquanto pensávamos no círculo, ouvimos um barulho no portão da frente, como se alguém quisesse invadir. Fomos até a janela da casa, que era virada para o portão e vimos que era um senhor de idade, meio corcunda, com uma bengala com um punho de prata em uma das mãos, sacudia as barras de metal para chamar a atenção de alguém.


	Diogo saiu de casa e foi até o portão para falar com o velho.


	— O senhor deseja alguma coisa?


	Quando Diogo falou isso, o homem se ajoelhou com muita dificuldade, falando em alto e bom som:


	— Oh, grande príncipe da água, peço que esse mero servo possa ajudar Vossa Majestade.


	Diogo deu um pulo para trás, pois tamanha surpresa era inusitada naquele momento.


	— Quem é você? E como sabe dessa história?
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